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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Fachin manda pedido de 
liberdade de Lula a plenário 

Folha de S.Paulo (SP): 
1 de cada 3 escolas da elite não 
atinge nota esperada no Enem

Valor Econômico (sp): 
Planos de saúde aumentam 
três vezes acima da inflação

O Globo (rj): 
Nova regra pode dobrar 
gastos com plano de saúde 

Correio Braziliense (df): 
PF vai ter loteamento em 
terra da União legalizado

Zero Hora (rs): 
Alianças ao Piratini projetam 
tempo de candidatos na TV

Diário Catarinense (sc): 
União prevê cortes para cinco 
rodovias de Santa Catarina

A tarde (ba): 
Salvador tem alta de 
acidentes em encostas

The New York Times (eua): 
Guerra política por vaga de Kennedy 
na Suprema Corte está em andamento

The Wall Street Journal (eua):
Trump faz consultas para escolher 
sucessor do chefe de gabinete Kelly

Financial Times (ru): 
BAE bate rivais europeus em contrato 
naval de 20 bilhões de libras na Austrália 

El País (ESP): 
Sul da UE discute gestão 
compartilhada da questão da migração

Cresce número de crianças 
brasileiras detidas nos EUA

dida sampaio/estadão conteúdo

Fachin manda pedido 
de liberdade de Lula  
ao plenário do Supremo

O relator da Operação Lava Jato no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Edson Fachin, decidiu não aguardar 
parecer da Procuradoria-Geral da República e liberou 
para julgamento no plenário recurso do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para que a Corte ana-
lise o pedido de suspensão dos efeitos de sua condena-
ção, como prisão e inelegibilidade. Cabe à presidente 
da Corte, Cármen Lúcia, pautar o caso. Ontem à noite 
ainda não havia definição sobre a data do julgamento. 
Ministros do Supremo entendem que o envio do pedido 
de Lula ao plenário foi uma manobra de Fachin para evi-

tar mais uma derrota na Segunda Turma do Tribunal. Hoje será realizada a última 
sessão plenária do STF antes do recesso de julho. Nesse período, Cármen Lúcia será 
responsável pelos despachos urgentes no plantão. Condenado a 12 anos e um mês 
por corrupção e lavagem de dinheiro, Lula está preso desde 7 de abril em Curitiba.

Bolsonaro e Marina lideram 
corrida presidencial, diz Ibope

Sem o ex-presidente Lula na corrida 
presidencial, Jair Bolsonaro (PSL) está 
tecnicamente empatado com Marina 
Silva (Rede), com 17% e 13% das inten-
ções de voto, respectivamente, segundo 
pesquisa CNI-Ibope. A soma de absten-
ções, brancos e nulos chega a 41%. No 
cenário que inclui o petista, Lula apa-
rece com 33%, Bolsonaro tem 15% e Ma-
rina, 7%. Também objeto da pesquisa, a 
avaliação do governo Temer é negativa 
para 79% das pessoas.

Um juiz federal de Chicago ordenou 
ontem a libertação imediata do menino 
brasileiro Diogo, de 9 anos, separado 
em 30 de maio de sua mãe, Lidia Karina 
Souza, quando ambos entraram ilegal-
mente nos Estados Unidos pela fronteira 
com o México. O final feliz é uma exce-
ção, já que o número de crianças brasi-
leiras distanciadas dos pais e detidas em 
abrigos tem aumentado. O Itamaraty 
trabalha com 58 casos – o primeiro levan-
tamento, há oito dias, indicava 49.

  Guardia. O minis-
tro da Fazenda, Edu-
ardo Guardia, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com represen-
tantes do Bradesco 
BBI, da SPX Capital 
e do GRI Club Real 
Estate.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 

encontro, no Rio, 
com os sócios da 
Gávea Investimentos 
Arminio Fraga (ex-
presidente do BC) e 
Gabriel Srour.
  Desemprego. O IB-

GE publica os dados 
do desemprego em 
maio, apurados pela 
Pnad Contínua.
  Fiscal. O Banco 

Central revela o 
resultado fiscal do 
setor público consoli-
dado de maio.
  Dívida. O Tesouro 

divulga o relatório da 
dívida pública federal 
de maio.
  Sondagens.  A FGV 

apresenta as Sonda-
gens da Indústria e 
de Serviços de junho.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo não poderá mais fazer, em 
2018, o leilão do óleo excedente do pré-
sal, que poderia render até R$ 100 bilhões 
aos cofres públicos. Sem a licitação, pre-
vista para ocorrer no dia 29 de novem-
bro, a Petrobras também deixará de rece-
ber o pagamento pela revisão dos termos 
do contrato que trata dessas áreas, cha-
mado de cessão onerosa.

O motivo da postergação do leilão é 
uma mudança nos critérios de acompa-
nhamento de desestatizações do TCU, 

aprovada na semana passada. A Corte de 
contas passou a exigir do poder público 
o envio de um extrato com todas as in-
formações relacionadas a qualquer lici-
tação, com antecedência mínima de 150 
dias da data da publicação do edital. Isso 
obriga o governo a enviar todos os dados 
seis meses antes do dia da disputa - o que 
inviabiliza o leilão neste ano. O Ministé-
rio de Minas e Energia disse que vai dia-
logar em busca da melhor solução. A Pe-
trobras não quis comentar.

A melhora no cenário externo ontem 
favoreceu o dólar, a Bolsa e os juros no 
Brasil. O presidente americano, Donald 
Trump, buscou um tom mais conciliador 
ao falar sobre as relações comerciais com 
outros países, o que sustentou os índices 
acionários nos Estados Unidos e refletiu 
no mercado brasileiro. O Índice Bovespa 
avançou 1,64%, a 71.766,52 pontos. Dow 
Jones subiu 0,41%, S&P 500 avançou 
0,62% e Nasdaq ganhou 0,79%.

Já o dólar à vista caiu 0,37%, a  

  INDICADORESTom brando de Trump sobre 
comércio sustenta mercado

Regra do TCU barra cessão onerosa 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (27/06)

TBF (27/06)

Ibovespa (28/06)

Poupança Nova (02/07)

CDB pré 32 dias (28/06)

CDB pré 60 dias (28/06)

CDI acumulado mês (27/06)

CDI anualizado (28/06)

Dólar Comercial (28/06)

Dólar Turismo (28/06)

Euro Turismo (28/06)

Dólar Papel SP (28/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,87%

1,07%

0,0000%

0,5105%

  1,64%; R$ 8,754 bi

0,5%

0,06214/0,06307

0,06271/0,06313

0,47%

6,39%

R$ 3,8583/R$ 3,8593

R$ 3,7970/R$ 3,9970

R$ 4,3970/R$ 4,6300

R$ 3,9267/R$ 4,0267

R$ 3,8593, sob influência da disputa em torno 
do fechamento da Ptax, hoje. Com um dia 
calmo, o BC só fez leilão para rolagem dos 
contratos de swap de 2 de julho. 

Além do cenário externo, o juros recuaram 
sob influência do Relatório Trimestral de In-
flação, divulgado logo pela manhã, que refor-
çou a mensagem da ata e do comunicado do 
Copom de que a Selic deve se manter estável 
em 6,50% nos próximos meses, diante da in-
flação comportada e da atividade fraca. 

Com isso, a taxa do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2019 fe-
chou a sessão regular a 6,825%, de 6,975%, e 
o DI para janeiro de 2020 encerrou em 8,33%, 
de 8,55% no ajuste anterior.

Liminar de Lewandowski teria o
objetivo de  barrar venda da Embraer 
O Globo informa que a decisão do minis-
tro do STF Ricardo Lewandowski de 
conceder liminar exigindo que vendas 
de estatais sejam feitas apenas com 
aval do Congresso teria como pano de 
fundo a venda da fabricante de aviões 
Embraer à americana Boeing. Segundo 
assessores próximos do ministro, ele 
vê com maus olhos o negócio, diante da 
importância estratégica da empresa 
para a defesa nacional. A assessoria de 
imprensa do ministro negou o pretexto 
na liminar. A necessidade de aval prévio 
dificulta os planos de privatização do 
governo. Antes, apenas algumas esta-
tais tinham a limitação. 

   DESTAQUES  
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Fundador e executivo da antiga 
Hypermarcas negociam delação

O empresário João Alves Queiroz Fi-
lho, fundador da Hypera Pharma (an-
tiga Hypermarcas), e Claudio Bergamo, 
ex-presidente da companhia, estão em  
conversas para fazer delação premiada 
com a Procuradoria-Geral da República, 
segundo três fontes a par do assunto. Em 
outra frente, o grupo também discute 
um acordo de leniência, conforme an-
tecipou o jornal O Estado de S.Paulo em 
abril. Queiroz e Bergamo se afastaram 
da empresa há dois meses. Os dois foram 
alvo de busca e apreensão na Operação 
Tira-Teima, da PF, no dia 10 de abril. A ex-
pectativa é de que as conversas tenham 
desfecho nos próximos dias. Os citados 
não quiseram comentar.

Deságio de licitação de linhas  
de transmissão chega a 73,9%

Depois de sete horas de paralisação por 
causa de uma decisão judicial, o leilão de 
transmissão de energia conseguiu leiloar 
ontem os 20 lotes ofertados, com desá-
gio que chegou a 73,9%. No total, 47 em-
presas e consórcios se inscreveram para 
participar da disputa, que envolve 2,6 mil 
quilômetros de linhas de transmissão e 
subestações em 16 Estados do País. No 
total, os projetos vão exigir investimen-
tos de R$ 6 bilhões e criar 13,6 mil em-
pregos diretos. Marcado para as 9 horas 
de ontem, o leilão foi suspenso instantes 
antes de começar, por causa de uma limi-
nar obtida pela JAAC Materiais e Servi-
ços e de Engenharia, que não havia sido 
habilitada para participar da disputa.

Liminar não afeta privatização
de distribuidoras, diz governo

A liminar concedida pelo ministro Ri-
cardo Lewandowski a respeito da neces-
sidade de o Congresso aprovar a privati-
zação de empresas públicas não afeta o 
leilão das distribuidoras da Eletrobras, 
exceto no caso da Ceal, de Alagoas, disse 
o secretário de Estatais do Ministério do  
Planejamento, Fernando Ribeiro Soares.
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Deputado afirma que PSB já 
tem maioria para apoiar Ciro

O ex-líder do PSB na Câmara, depu-
tado Júlio Delgado (MG), afirmou que 
a maioria do partido já se decidiu pelo 
apoio a Ciro Gomes (PDT) na corrida 
presidencial, faltando apenas formalizar 
a aliança. Segundo o parlamentar, a ex-
pectativa é de que todos os trâmites para 
anunciar formalmente o apoio sejam fi-
nalizados dentro de 15 dias. Na segunda-
feira, o presidente nacional do PSB, Car-
los Siqueira, realizou sondagem com 
presidentes de diretórios estaduais, que 
apoiaram o nome de Ciro.

Joesley, da J&F, e 
Miller viram réus 
por corrupção

O juiz Francisco Codevilla, da 15ª Vara 
Federal do Distrito Federal, aceitou de-
núncia por corrupção contra o ex-pro-
curador da República Marcello Miller, o 
empresário Joesley Batista, da J&F, o ex-
diretor jurídico do grupo Francisco Assis 
e Silva e a advogada Esther Flesch, ex-só-
cia do escritório Trench Rossi Watanabe. 
Miller é descrito na acusação formal 
apresentada pelo Ministério Público Fe-
deral como “estrategista dos acordos de 
colaboração”. A denúncia aponta como 
crime uma promessa de pagamento in-
devido de R$ 700 mil dos executivos ao 

INTERNACIONAL

ex-procurador para orientá-los na cola-
boração premiada enquanto ainda era 
integrante do MPF. 

O pagamento seria feito por meio de 
um contrato de serviços entre Miller e 
um escritório entre março e abril de 2017, 
quando ele ainda estava na Procuradoria. 
Todos negam irregularidades.

Atirador invade redação de 
jornal nos EUA e mata cinco

Relator da Lava Jato homologa 
delação de Duda Mendonça

Rede participa de ato por 
“centro democrático” em SP

Um atirador matou cinco pessoas e fe-
riu gravemente várias outras ao atacar a 
redação do jornal Capital Gazette em An-
napolis, capital do Estado de Maryland, 
nos Estados Unidos. O atirador, identi-
ficado por fontes policiais como Jarrod 
Ramos, de 38 anos, da cidade de Laurel, 
foi preso. A motivação não havia sido de-
terminada, mas autoridades não tratam 
o caso como terrorismo. O ataque é um 
dos piores da história contra jornalistas 
no país. O veículo estava sob ameaças.

Dez anos atrás, havia no México seis 
cartéis que disputavam territórios estra-
tégicos para o envio de drogas aos EUA. 
Hoje, são mais de 400 grupos, em uma 
fragmentação que desafia os candida-
tos à presidência do país. Em 2017, foram 
29,1 mil assassinatos, maior nível no Mé-
xico desde o início da série histórica, em 
1997. A principal razão da fragmentação 
dos cartéis é a prisão ou a morte dos che-
fões do narcotráfico. O pleito mexicano 
será no próximo domingo. 

O primeiro-ministro iraquiano, Hai-
der al-Abadi, ordenou ontem a execução 
imediata de extremistas condenados à 
morte, em represália ao assassinato pelo 
grupo Estado Islâmico (EI) de oito ho-
mens, cujos corpos foram encontrados 
na véspera. Em nota, Abadi “determina a 
punição imediata dos terroristas conde-
nados à morte e cujas penas chegaram ao 
grau decisivo”. Isso significa a execução 
de aproximadamente 300 pessoas, con-
denadas por fazer parte do EI.

O ministro Edson Fachin, relator da 
Lava Jato no STF, homologou ontem 
o acordo de colaboração premiada fir-
mado pela Polícia Federal com o mar-
queteiro Duda Mendonça, disseram fon-
tes com acesso à investigação. A decisão 
do ministro é sigilosa. A homologação 
vai permitir que ele preste depoimento 
no inquérito que apura o repasse de R$ 10 
milhões para o grupo político do presi-
dente Michel Temer delatado por execu-
tivos da Odebrecht. Duda listou também 
repasses ilícitos em campanhas. 

Representantes da Rede, partido da 
presidenciável Marina Silva, participa-
ram ontem em São Paulo pela primeira 
vez de um ato político do movimento 
“Por um Polo Democrático e Refor-
mista”, que tenta unir os partidos do cen-
tro em torno de uma candidatura única já 
no primeiro turno. Lançado no início do 
mês, o movimento suprapartidário tem 
entre seus principais líderes o ex-presi-
dente FHC. Além de Geraldo Alckmin, 
pré-candidato do PSDB, Marina é vista 
como opção pelo movimento.

Fragmentação de cartéis 
desafia candidatos no México

Em represália ao EI, Iraque vai 
executar pena de morte de 300

Poder Judiciário quer 12% de aumento
A coluna Painel, da Folha de S.Paulo, 
informa que a cúpula do Judiciário 
se mobiliza para conquistar junto ao 
Palácio do Planalto um aumento de 12% 
para os servidores da área. O aumento, 
se concedido, custaria R$ 12 bilhões ao 
Tesouro Nacional, em um momento em 
que até despesas com saúde e educação 
estão sendo cortadas. A pressão junto 
ao Executivo ocorre também em meio à 
discussão sobre a possível extinção 
das verbas indenizatórias pagas a juí-
zes - como o auxílio-moradia mesmo para 
quem tem casa própria.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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copa 2018

Policiais militares mataram um sus-
peito, no domingo, durante abordagem 
em uma rodovia em Tarumã, a cerca de 
460 quilômetros da capital paulista, e 
omitiram o caso da Polícia Civil, a quem 
compete a investigação. No entendi-
mento do comandante dos PMs envolvi-
dos na ocorrência, a responsabilidade de 
apuração do caso seria da própria Polícia 
Militar. A Corregedoria da corporação 
vai investigar o caso. O episódio retoma 
polêmica iniciada em agosto, quando o 
Tribunal de Justiça Militar (TJM) baixou 
a resolução 54/2017, que previa a apreen-
são de instrumentos e objetos relaciona-
dos à apuração de crimes militares do-
losos contra a vida de civis. Na prática, o 
TJM afastava dos civis a apuração de ca-
sos de letalidade policial. Em setembro, 
a resolução foi suspensa pelo Tribunal de 
Justiça de São Paulo.

Brasil de Tite tem reservas eficientes, 
mesmo em situações de emergência

Desde que iniciou sua preparação 
para o Mundial, a seleção brasileira tem 
sofrido com lesões de jogadores, o que 
obrigou Tite a repensar a escalação mais 
de uma vez. Nos três primeiros jogos na 
Rússia, ele também testou alternativas 
e fez diversas mudanças ao longo das 
partidas. Tem dado certo. Ao todo, 17 
dos 23 jogadores entraram em campo 
na Copa. Dos seis reservas acionados, 
dois foram para substituir machucados 
e quatro por opção tática. Em todos os 
casos, a atuação do time se manteve ou 
até melhorou. As duas mudanças pro-
vocadas por lesões foram nas laterais. 

Fagner substituiu Danilo na direita na 
véspera da partida com a Costa Rica. An-
teontem, o lateral-esquerdo Filipe Luís 
foi chamado com menos de dez minu-
tos de partida contra a Sérvia, quando 
Marcelo sentiu a região lombar.

geral

França e Argentina dão início às oitavas de final amanhã

Cartões amarelos definem 
classificação final do Grupo H

Com a bola rolando, a Colômbia ven-
ceu o Senegal por 1 a 0, ontem, em Sa-
mara. No mesmo horário e pelo mesmo 
placar, a Polônia derrotou o Japão. Na 
classificação final, o time sul-ameri-
cano terminou na liderança, com seis 
pontos. Japão e Senegal terminaram 
com quatro pontos cada e campanha 
idêntica - zero saldo de gols, quatro 
gols marcados e empate no confronto 
direto. A vaga foi definida, então, pelo 
número de cartões amarelos: Senegal 
tinha seis contra quatro do Japão, o que 
acabou levando os asiáticos para as oi-
tavas de final. Foi a primeira vez que o 
critério de fair play foi utilizado em uma 
Copa do Mundo, não sem polêmica. O 
técnico japonês foi criticado ao ordenar 
que seu time segurasse o jogo, mesmo 
estando atrás no placar, logo após a Co-
lômbia marcar contra Senegal. 

Ministério avaliará qualidade 
de creche e de pré-escola

Polícia Militar mata suspeito  
e omite da Polícia Civil em SP

IBGE diz que 8,2 milhões 
moram em áreas de risco

O Ministério da Educação terá uma 
avaliação da qualidade de creches e pré-
escolas do País a partir de 2019. Será a 
primeira vez na história que o governo 
federal vai fazer um levantamento sobre 
o serviço prestado nessa faixa de ensino.

Pesquisa inédita do IBGE divulgada 
ontem em parceria com o Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden) mostra que 
8,2 milhões de pessoas moram em áreas 
de risco para desastres naturais no Brasil. 
Na cidade de São Paulo, são 674 mil. Para 
fazer o levantamento, os dois órgãos cru-
zaram informações demográficas do úl-
timo Censo disponível, de 2010, com 
dados do Cemaden referentes aos 872 
municípios com histórico de desastres. 
O objetivo é prevenir ou mitigar tragé-
dias naturais, identificando e detalhando 
as regiões de maior risco.

eduardo nicolau/estadão conteúdo
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O encerramento da primeira fase da 
Copa definiu os confrontos que falta-
vam nas oitavas de final: Bélgica e Japão 
vão jogar na segunda-feira, em Rostov 
(quem passar pega o vencedor de Bra-
sil e México); e Colômbia e Inglaterra 
se enfrentam em Moscou, no dia se-

guinte. Amanhã, dois jogos dão início às 
oitavas: França e Argentina, em Kazan; 
e Uruguai e Portugal, em Sochi. No do-
mingo, Espanha e Rússia duelam por 
uma vaga nas quartas em Moscou, en-
quanto Croácia e Dinamarca se enfren-
tam em Níjni Novgorod.

Bélgica vence a Inglaterra 
e fica no caminho da seleção

Em jogo de classificados, com cara 
de amistoso, a Bélgica derrotou a Ingla-
terra por 1 a 0, ontem, em Kaliningrado, 
e garantiu o primeiro lugar do Grupo G 
da Copa do Mundo. Como primeira co-
locada da chave, a Bélgica ficou no ca-
minho do Brasil, caso as duas seleções 
cheguem às quartas de final. Januzaj 
marcou o único gol da partida. A Bélgica 
terminou a primeira fase com três vitó-
rias e a melhor campanha de todas as 32 
seleções que iniciaram o Mundial. Ape-
nas Croácia e Uruguai também soma-
ram nove pontos na fase de grupos.

Ainda pelo Grupo G, a Tunísia venceu 
ontem o Panamá por 2 a 1, em Saransk, 
na despedida de ambas as equipes da 
Copa. Foi a primeira vez desde 1978 que 
o time africano comemorou uma vitó-
ria em Mundial - na ocasião, venceu o 
México por 3 a 1.
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